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ANNO II 


“e JOSOPERARIOS 


Bos amigos do — Echo 
Operario —, áquellos que 
desejam o seu progresso 
e amam as thcorias por 
eilo defendidas, convida- 
mos a subscreverem com 
o que poderem para au- 
xiliurom a despeza a fa- 
zer com o numero cor- 
respondente ao dia 1º DE 
MAIO que será Ilustra- 
do pelo habil desonhista 
mosso collega do — O Bis- 
tari—, Sr. Thadio dº'Amo- 


rima. 

Qualquer quantia pro- 
wará a sympathia votada 
a esta publicação que 
pertence unica o exclu- 
sivamento aosoperarios. 


COREL Pr ES ESTO 


ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 3 de Abril de 1808 


reina 


AOS OPERARIOS 


Approxima-se o dia 1º de Maio, 
dia de festa universal para as 
classes trabalhadoras, é nada ve- 
mos feito no sentido de se fazer 
apparecer o promettido Manifesto 
politico, no qual o operariado Rio- 
Grandonso attosto a sua vitali- 
dado como classe livro, afficman= 
do bom alto quaes são as suas 
crenças, lavrando o seu protosto 
contra 2 desordom que lavra 
na administração do paiz e da 
qual sofremos as consequencias 
sem que nada tenhamos contri- 
baido com o nosso voto ou com o 
nosso provedimento para esta si- 
tuação do miseravol depressão 
moral onde vimos debatorem-so a 
honra da familia braziloira de 
envolta com indignas o vergo- 
nhosas questões. de interesse in= 
dividual. E 
E&Atarofados com a rasteira poli- 
tica de interesses, os governos da 
Republica relaxaram a tal ponto 











= mmga-roPesses-'do povo quetrabas 


lha para pagar as suas orgias, 
que vemos as finanças n'um es- 
tado lastimavel, desacreditado o 
paiz e talvez em vesperas do 
banca-rôta que só so evitará com 
uma não menos desmoralisadora 
modida : — a susponsão de paga- 
mentos 

Na sua eterna e criminosa 1n= 
diferença para com os protestos 
do povo, atiram-se a toda à ese 


Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Não mais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveros ! 
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ORGAM DA OLANSE OPERÁRIA 


Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 








do o silencio dos mais atrevidos 






















com à publica vergonha, deixam 
que a honra da patria periguo, 
armom-so do dinheiro que arran- 
cam ao povo a titulo de impostos 
para pagar este ou aquollo me- 
lhoramonto, e osso dinheiro passa 
a satisfazer caprichos ou a pager 
erros, o 0 povc nunca vô um me- 
Jhoramento util, antes, dia a dia, 
reconheco que desapparecem os 
quo tinha. 

E" preciso que o operariado do 
Rio Grando, 4 semelhança do de 
S. Paulo é Porto Alegre, faça 
publico o seu protesto contra to- 
dos esses actos de falso patriotis- 
mo em que os governos se apoiam 
para callar o grito de indignação 
que adivinham em todas as boc- 
cas, o atirar-lhos às faces mas- 
caradas pela hypocrisia com a 
vordade lateganto de mentirosos 
iscariotos, covardes e vis impos- 
tores que arrastam pola Jama a 
honra da Patria a quem dizem 
adorar, mas a quem vendem por 
alguns momentos de goso. 

Vamos, operarios ! 

t Preparai-vos para no dia 1º de 
Maio lançar-mos em publico o 
nosso Manifesto que será a con- 
firmação do quo pensamos e dizes 
mos ha já tanto tempo. 

Vamos mostrar a essos estupi- 
dus burguezes que a classe opo- 
raria já não 60 manequim que se 
deixava mover & vontade dos que 
tudo pódem, vamos mostrar-lhes 
que nós não reconhecendo as bar- 
roiras convencionaes que para 
elles limitam a patria, sabemos, 
entretanto, honrar a terra que 
foultivamos e saberomos fazor res- 

peitar os direitos de cada um. 

Acordae, operarios ! 


Nesta - redacção acceitam-se 
adhesões até n dia 25 do corron- 
te, para sorom puhlinaãos os sous 


nomes nó Manifosto a apnaracor, | 


o que acontecerá, embora com 
tres ou quatro, quando mais não 
houvesse, 


Entretanto temos certeza, ha 
de sor maior o numero, porque ha 
muitos operavios omancipados da 
tuteila da burguozia e a quem o 


narcotico da infamia 'não ador,| os 


mecerá mais. 


espêculadores que: os ameaçam | 
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Da Capital Fedgtab 
RES Seo a O pl LS 
Esta correspondencia era para 
se occupar sómento do manifesto 
do idiota Dias da Silva, para sa- 
tisfazer a vontade do illustro 
redactor chefe do Echo Operario 
o pola declaração de Benjamin 
Motta, ex-redactor d'O Paiz, do 
se passar para os arraiacs liber- 
larios, porém, J. Palma, me obri- 
ga ainda hojo a adiar o assumpto, 
para mo occupar delle, que 60 
que me pareco que elle quer, vis- 
to que o tratei como elle já agora 
deu mostras de não merecer. Em- 
fim, vá lá, satisfaçames a sua 
vontade. 

Como operario que tenho acom- 
panhado tedos que na Capital 
Federal se tom onvolvido no mos 
vimento, mo parecia que o com- 
panheiro Palma merecia sor 
tratado camo o tratei, cavalhei- 
rosamento, fazendo justiça aq 
seu talento o conhecimentos, pois 
para mim ora nm novo, no movi- 
mento; e os novos merecem 
sempro bom acolhimento ; entre- 
tanto, força é confessar, que com 
a fama com que elleso aprosontou 
aqui, não deixei de extranhar 
quo veio frio de mais, porque 
residindo a poucos passos do C. 
O. I, poucas vezes era visto na 
sala. 

Dias depois de conhecel-o, um 
amigo que considero, disse-me 
que o companheiro Palma ora um 
espirita que não perdia uma ses- 
são, e por isso não podia frequen- 
tar com assiduidado o G. O. I. 

Eisa razão porque o compa- 
nheiro so alhoiou do Centro por 
algum tempo, não procurando es- 

f tar em contacto com os socialis- 
tas, mas sim, com uns pseudos 
maçors quo appareceram no Cen- 
tro, como unico fim de desviar 
muita gente do nosso caminho... 

Vamos porém, começar, a me- 
xer no esterco : 

A noticia que.o companhoiro 
diz porque ou devia ter começado 
a minha correspondencia em que 
roticiei o enfraquecimento do €. 
O. I. persisto. Não péga isso do 
companheiro querer inverter os 
papois. 

Os que foram-se retirando fo- 
ram aquelles quo o fundaram e 

amigos que ' apparecoram 

após o 1º de Maio, qne aquelles 


Ao manifesto! Ao 1º do Maio ! | mesmos fizeram, começarara a ser 
pecie do esbanjamentos, compran=" A” Hibordado ! 














anno longe da Capital, uma hora 
de viagem de trem, uma de ma- 
nhã o outra de tardo, nunca dei- 


xoi doir ao Centro o croio que 
não era dos peiores companheiros, 
pºis não ignoram que mo propuz 
a annunciar gratuitamento todas 
as reuniões do Centro, em todos 
os jornaes burguezes d'aqui, o 
que só deixei de ir ao Centro des 
poir que foi decrotado o estado de 
sitio polo governo. E 

| Dias antes desso decreto pro- 
curoi meus recibos atrasados para 
pagar e, pasmo meu, todos ti- 
nham recibos tirados, menos 
eu! 

Passado o estado de sítio, vou 
ao Centro e encontro um decreto 
(digo decreto porque depois que 
se reformou o Centro ató hoje fi- 
cou ollo sem estatutos ou qual- 
quer cousa que com isso so pareça) 
eliminando todos os socios atra- 
sados em suas quotas. 

Ora, como quando se fundou o 
Centro so fizeram estatutos para 
quo todos se soubessom regular, 
8 como em taes estatutos não se 
eliminava ninguem por falta de 
pagamento, sômento se impedia 
de tomar parto nas deliberações 
de assembleas goraes, entrei uma 
unica vez na sala, depois disso 
(ha talvez um mez) abraçando por 
essa occasino o illustro compa- 
nheiro Serapião que acabava de 
chegar a esta capital o Já so acha- 
va. [TN 

Não maís voltei porque, além 
do exposto, vi que um companhoi- 
ro accusado de ter roubado o Cen- 
tro, sendo convidado | para ir dar 
explicações, até foi ameaçado de 
ser esbordoado, na sala, não lho 
sendo permittido,(e isto já ha uns 
bons 9 mezes) justificar-so ! 

Comprehende todo o homem 
sensato, que ou, ajudando como 
podia ao Contro, evitando fóra 
dello do faliar nas divergencias 
reinantes porque entendo quo to- 


das as questões havidas ontro|. 


companheiros aggremiados entro 
ellos dove ficar, no interosse da 
propaganda da doutrina e das 
idoias que. para mim, estão supo- 
rigores a todos nós, que nada va- 
lemos, que somos ups tolos, quo 
queremos combater a burgnezia 
usando de poiores processos uns 


contra outros que elies entre si; | visinhasça com sou nsussabiado 


Assignatura por mez..... «15000 
Pogamonto adeaniado) 
sboriptorio á rua Ronjamin Cons- 
tnat n. Dn. 147— União Operaria 
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um companhoiro aggremiado 
Os que somos socialistas devemos 
occultal-a, Equanto mais inventar 
desfalques para dosmoralisar um 
companheiro ! Isto ó serio ? 

Por hoje vou torminar, porém, 
no primeiro paquoto mandaroi a 
continuação, mas uma doclaração 
faço desdo já ao companhoiro Pal- 
mae atodos quo overcam, A 
Capital Fodera! tom muitos socia- 
listas, ou os conheço todos, info- 
lizmente, e não quero quo ollos 
mo considerem como tal. Eu na- 
da sou, nada val ho, nada preton- 
do, senão quo opinião dos que 
de facto são socialistas mo jul- 
Buo, o os quo por aqui tom 
militado no movimento, com ra- 
Tas excopções,não mo podem hon- 
rar, elogiando-mo, 

Sou operario, do nada tonho 
conhecimento, senão do” que o 
meu raciocinio me ensina + ado- 
ptando o socialismo foi compongm 
trado de que cllo sorá o unico re= 
Bimen capaz de trazar a felicida- 
de a todos os que trabalham em 
toda a parte: do mundo. Que mo 
importa, pensando como penso, 
que eu nada seja e que nada va- 
lha, desde que a ideis vença ? 
Vença ella, êmbora mou nome 
desappareça entro os que traba- 
iharam, 6 estaroi satisíoito, por 
deixar a mous filhos uma vida 
melhor do quo tovo sou sacrifica- 
do pai. y 
Rio, 15.-2—98. 

metem 
4 SEMANA 

Ora muito bom ! Como diz a 
minha companhia a semana pas- 
sada guseei, mas não foi por falta 
de vontade, e sim por falta de: 
assumpto. 

Esta semana tambem não ha 

lá grandes novidades, a não ser à 
celebra farinha pôdro que estão 
chrismando n'um armasem da 
rua Marechal Floriano; não é 
preciso dizer o numero para quem 
tonha olfacto. 
Depois do chrismada a haves 
mos do comer, visto o nosso Ins- 
pector sanitario, só quorer imitar 
o Intendento, isto é; ir todos os 
fins de mezes à thesouraria buscar 
o dinheiro, tão bem ganho em se 
cogarem. 

O arroz emilm, lã marchou pu- 
ra a praça da cadeia, pestoando a, 


Lommettar; uma falta gorvo Yereeineiica 


» 


eua 


tenção di ess Pt 


teen em negão 


“falar om bicho, 





queriam impingir população 
não fossem ató à cadêa para apro- 


a 


voitarem os restos «do perfume 
Ainda assim ha bastante gensro 
deste em praça c está-se empur- 
rando como bom. 


O milho que veio juntocom elle 
no Malvinas foi vandido por con - 
ta de forte nogocianto por bom di- 
nheiro. Emfim... isto ainda vá lá, 
que os bichos se aguentom com 
elle; e por fallar em bichos, já” 
sabem que o bicho está na ponta ? 
Em todu a parto só so joga no 
bicho. ; encontra-se um amigo na 


=» Pcipia, comprimentaso. Ello não 


corruipondo, mas pergunta : ga- 
nhara o lutú hoja? Hontem ga- 
'nhou o boi etc. Nos armazons pe- 
dem logo » palpito do Dicho. No 
correio pedo-so um sollo,o em- 
'progado porgunta qual o bicho 
“que ganharia hontem. No tologra - 
pho, a gente manda um tslegram- 
“ma, e o empregado distrahido, 
perguntando polo nome do dosti-: 
meturio, perganta. polo nome do: 
bicho. 
Oru'cobo ! 


A força do tanto 
eu não duvido. 
que todos nos vamos transformar; 
“em bichos. Como se não bastassem! 
os'impostos de fumo, phosphoros.! 
hobidas alcoolicas, sal, etc., su-, 
Vsoripções, bandos precatorios e, 
quojandas a nos saquearem os 
magros cobres, que nos deixam, 
aquellas grandes patifavias chas: 
madas lotorias, o como o cambio 
a6 005 pozos furados dos taber- 
“noirus 0 0s do madoira do açou- 
guoivo, só faltavam os bichos ! !. 


E dopois chama-se. ao actual, 
o seculo das luzes !! Só so fór do 
luz para os patifes! para mim não 
vejo nada, nem vojo com que pa- 
gar o alnguel da yrupuca em que 
ro abrigo, o ondo os malditos 
mosquitos mo sugam 6 pouco san- 
guo que tenho. Emfim, deixemos 

estos bichos o passomos a fallar 
do outres bichos, 

Por tologramma da Colonia 

Caxias sabe-so que doram um 
tiro no intendente de lã o à sus- 
poita cahe sobro a sociedade va- 
tholica do lugar e por causa do 
“patifs do tal Padvo Nosadini. 
- Nãoéa primeira voz, nom é 
um caso virgem na Historia do 
jozuitismo, a - vingança por meios 
violontus. Às authoridados que 
“queiram cumprir com seus devo- 
res. 

Basta saber quo o jozuita tem 
por divisa : que:o fim authorisa 
as meios. E para vorgonha do 
Brazil os jozuitas com “osto andar 
tomarão conta da população, e 
quando os governos quizerem to- 
mar providencias será tarde. Ha- 
je vista aqui na cidade do Rio 
Grande.em que o Intendonto to.o 
tanto medo do jozuitismo que, 
apezar detora leia sou favor, 
ainda não mandou arrasar aquel- 

pata : 





“|carteiras, porém iam oxportados 


'|Cavalotti já attingiu a mais do 








ECHO OPERARIO 


, 


conta com q conto o não se impor- 
ta com o resto. 

Estes jezuitas já não são bichos, 
são févas. Operarios, cuidado, se 
quereis ser livres e honrados! 

Sabemos que zedir qualquer 
cousa an Intendonte é tempo por- 
dido, mas em todo o caso Já vao : 

O caes do Rio Grande 6 a obra 
mais porfeita do Estado e deve 
ter custado bom dinhairo ao povo, 
por conseguinte o parvo devia ter 
diroito a se utilisar J'olle, o que 
actualmente não so dá, por estar 
quasi todo interrompido com pil- 
lhas de madoira e outros goneros, 
o (lepois os donos das cmbarca- 
ções entondom quo aquillo é pro- 
priedado exclusiva Jeiles c amar- 
ram os barcos por cima do caes 
intorceptando à passagom 6 pon- 
do em perigo aquolto que não to- 
mar sentido e quo faciimento ivia 
tomar um banho, com prejuizo da 
«++ Estação cassinonso. 

A rua Riachuelo nom so fala, 
aquilo é um deposito to madei- 
vas, etnlos seriam os donos d'a-, 
quollos materiaos se fossem pagar, 
aluguel do armazens, quando tem, 
deposito por tão amavel preço. | 

O povo é que não dovia sor, 
prejudicado com isto, e por'is 
se 0 Iutendente mandasse, ou fo: 
so ver aquillo, era uma obra do 
| misericordia. 

— A familia jacobina que ti- 
nha sido enviala para Feraando 
Noronha voltou na esperança do. 
so rasparem, mas o diabo do Su- 














| promo Tribunal passou um traço 


na conta, e lá os roonviou para q 
ilha, que muita gente mais hon- 
rada tom abrigado. Quo lhes faça 
bom proveito o daomurom por lá 
muitos annos. 

Levei um susto com a noticia 
de vinda, por conta da Sra. Polt- 
cia de um bando de batedores de 


para Montevidéu. Para lá não 
vou-tão cedo. 

Em Milão (Italia) à subscripção 
para erigir um monumento a F. 


30:000$. Se eu tivosso voto na 
matoria, votava para quo om vez 
do erigir-se-lhe um monumento 
do pedra o ferro, so mandassem 
traduzir e imprimir as obras do 
distincto morto. Assim todos to- 
riam uma: lembrança do que foi 
Felix Cavalotti. 

A quostão das medalhas do 
Floriano, om Porto Alegre, tocou 
sou tormo agudo. Já appareceu o 
pue da srcança : óum- official do 
exercito, antes assim ; elles lá sa 
entondem. 

Eu penso que não valia a 
pena tanta bulha por causa de um 
homem que: já morreu. So e6s- 
to homem fez bem; outros tam- 
bom o podom fazer. Se fez mal, 
muitos o estão fazondo o so a to- 
dos se quizesse honrar com meda- 
lhas, esta “amas frescos. 


B: E' o caso que as nossas primeira ca reprise fazia hon- 








ideias são abrindo cxntonho oairê 
às ciasses trabalhadoras ; sabe- 
mos que o esforçado director do 
Echo Operario, foi convulado 
para orador da festa do dia 1º de 
Maio em uma localidade do iute- 
rior. Parabens. 

Tem a palavra o irmão da 
Comp.: 

Ha pessoas que nascoram mal 
fadadas, casa. voz me convenço 
mais d'isso ; pois arezar das mi- 
vhas noites pordidas a estudar à 
luz do lampeão, uunca consegui 
umagtollocação digna das minhas 
habilitações,” voido-mo por osso 
motivo obrigado a escrever chro- 
nicas como esta onde o mou talen- 
to fica occulto o... na vordado 4 
que ou tenho muito talento, 
oim ?! 

Imaginem quo eu à força de 
tanto soffPer a pujança do meu 
talento, já tenho o corebro com 











protuborancias pronunciadissimas 


produzidas pela força que elle faz 
para sahir. 


Tenho querido abrir-lhe as val-| 


vulas, mas temo que o ar se im-: 


peste, porque o talento tambom | 


impesta como qualquer micro-| 
bio; para o que, ali estão os: 


'| offoitos do talento do A. Conte 
'| que ainda depois de tantos annos. 


produziu a peste positivista no! 


| Brazil, augmentada com as inolo-; 


culas do outros talentos quo lhe. 
succedoram na destruidora dou- 
trina. 


Como amo muito q bello e as- 
sim julgo as crenças do coração, 
não dou expansão ao tal talento, 
para que se consorvem os absur- 
dos dos nossos maiores que apezar 
de tudo são de uma belleza »pro- 
ciavel. 

Desejaria que as nações vultas- 
sem à epocha em que se amarra- 
vam os cães com linguiça, porque, 
assim em toria occasião do co- 
mel-a algumas vezos o que agora! 
não acontece por sor luxo de bur- 
guez ; desejaria que os povus não 
tivessom tanta libordado, porque 
com ella só tem lucrado os se- 
nhores capitalistas quo valom-so 
do seu oiro para mononolisarem 
os gozos, e sobre tudo não queria 
a liberdade de morrer de fome 
que é por demeis prosaica. 

Vamos. por tanto cuidar dos 
assumptos da semana quo não de- 
pendem de talento e principiemos 
pelo theutro onde tom a soborba 
cpmpanhia do que já falamos 
nas duas antorioros: convorsas 
quo tivemos. . 

Os Pescadores de. Napoles, Lu 
cia de Lammermoor, O Estu- 
dante Pobre foram as poças lo- 
vudas a scona esta semana com 
grande successo para a compa- 
nhia e interasso ao Sr. 

rio. 

Cc na segunda foz boneficio a 


empresa- 


Sra. Lambiaso que com maestria 


















tom benefício o sympaíhico artis- fo o começou ovira sob a epigra- 
ta Sr. Evangelisti que o dedicou | pue “ffigie do murechal. 


;á imprensa. Domingo d'remos o 


que se passou. 

A revista dg imprensa vao 
agora fechar esta: chronica que 
vae já longa graças à actividade 
do irmão Ganganel'i que traba- 
lhou por dois... como era seu 
dever, fiquem sabendo. 

Principiaremos - por declarar 
aos leitores quo a nossa revista 
limita-so ao Diario do Rio Grana 
de o Cidade do Riy Grude, por- 
que são os unicos colegas diarios 
que não toem pena d'um jotnal 
que nos dão om permutta do nos- 
so humildissimo e pepuenino 
Echo Operario. 

Se um dia podermos augmentar 
o formato. omhora seja um jornal 
sólo annuncios, temos a carteza 
de quo Rã» negarão a permutta ; 
mas, pouco importa, quo o nosso 
jornal soja critertoso o advogue 
doutrinas reconhecidamunto sci- 


fentificas e de intoresse paipitanto ; 


mas é pequeno, só sae +omanal- 
mento opor isgo não pormutam 
combosco, 

So tratamos deste assumpto é 
sómente porque a sua leitura nos 
podia servir de orientação para 
intoresse dos oporarios e não por- 
que teshamos outro sentimento 
qua-quer do pecar, pois -recobe- 
mos diarios extrangeiros em per- 
mutta dv -nosso pequeno somana- 


ro. 
Comecomos 


O sympathico collega Diario 
do tio Grande transcrovou da 
nossa passada chrunica a parte 
que tratava do nosso inc mpura 
vol Intendento. 

E' uma g-aça que muito nos 
honra. 


A Uidade jáacabou com a pu- ju 


blicação do alistamento vleitoral 
e recomeçou com as suas habi- 
tuses rop.ica, au Echo, La vimos 
acontinua o cauteosa conta dos 
dias que faltam para o Sr. Prue 
dente de Moraes siitregor o po- 
der, 

So pensa que melhoremos com 
a sua retirada engana-so redonda- 
mento, pois Campo: Satlos foi o 
auctor dos arts. 204 a 207 do 
Cod. Penal que caracterizam por- 
foitamenteo homem desvota, an- 
ti-libortario, burocrata o até 
ignorante das modernas theorias 
democratas, 

O Sr. Campos Salles será para 
os amigos da tibordade um flagal 
io e talvez tenha que aban vuar 
o poder coberto do maldições como 
o recebe cobarto de admiração 
velo tacto administrat vo do Sr. 
Prudento que embora ua la fizesse 
em beneficio das classes que ro- 
presontamos. 
evitar-nos a praga du jacobiuis- 
m quo ameaçava esmagar O cos- 
mupolitismo ao Brazi. 

Esto collega concluiu a serie 
de artigos . gue a andava traascro- 


a att e 
vendo com à  opigraphs Inqueri + 








São iguaes no sentido, apenas 
com a diferença de que uma era 
esntra o governo do Sr. Prudea- 
to de Moraes 8 outra à a favor 
do ex-presidente. 

No dia 1º do Abril, sob à epi- 
graphe Preparativos de obugem, 
transcroveu d'A Federação uma 
tereivel satyra av mesmo Sr. Dr: 
Prudento, onde, em fôrma digna 
da moral da politica burgueza, 
aponta es mais tristes factos do 
governo d'esse Sr. presidente. 

Esqueceu-se, porém, «6 quo o 
conteúdo das malas do Sr. Pru- 
dente era cm parte recebido do 
seu predecessor que lh'o legou 
em herança, eque todos os che- 
fes dos governos burguezas teem 
mais ou menos malas n'essas cons 
dições. Do que admirar so, pois? 

* 

Do Diarto temos em primeiro 
lugar a questão com o Intenden- 
te, o magnifico spesimen da es- 
pecie. Um Intondenteo que publi- 
ca panphletos contra o Conselho 
Municipal pagando-os com dinhei- 
ro dos cofres publicos, nem mes- 
mo na Cuchinchina tem similar. 
E um perfeito dictador o Sr. 
Worneck ! 

Com que direito esse modelo 
do» intendentes vas mandar im- 
primir um trabilho particular 
seu o manda-o pagar com o di- 
nhoiro do povo ?: Isto om lingua- 
gem vulgar chama-se abnso do 
cnfiança o a lei tem peuas com 
quo so castigam us infractores 
delle. 

Nao faltava mais nada ao mu- 
nicipio do Rio Grando do que um 
chicauista sou afiihado !... 
Sowpro ha cada um, quo só 
«« duchas! .. 

— Temos tambem a vonda dos 
barcos de guerra aos Estados- 
Unidos. 

Muito bem | Devem tambem 
mandar-lho para lá parto do 
oxorcito, para vôr so ficamos mais 
socegados, 

— Cuba, Hespanha, Estados- 
Uuidos e as noticias. 

Não se sabe o que sabirá d'osta 
trindade barulhenta. Um dia di- 
zom quo sº pegam, outros que 
não. Quando sa resolvorá isto ? 

Já morreram 70.000 só da iles- 
ranha o dizem quo tam mais 
6UU.UVO para mandar matar. 

Como não são burguozes, ponch 
se lis importa ! Maldita organi- 
sação burguezat---- 

— Dizom tor apparecido um 
tal Diamandi que calcula men- 
talmonto com uma rapidoz as- 
sombrosa. 

Desejariamos que elio nos fi- 


entretanto soube lzesso a conta de quantas lagri- 
) 
mas O povo chora durante 


um 
aúiv Sa quants dos causadores 
matariam a tautas gottas por ca- 
da um se se podessem transfor- 
ma” em voncno. 


; are rimmmimam 
— COM à OSLALISTICA, dos e 
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e ee e 


citos publicada pelo Diario va- 
mos fazer um calculo curioso que 
offereceremos aos nossos leitores 
no proximo numero do Echo. 

Incrivel? O Echo do Sul 
lizin no dia 1º que o Intendonte 
do Rio Graude pedira exouera - 
gão!!! 

Não o acreditamos porque ora 
no dia de enganos, senão pediamos 
ao povo para botar lucto encar- 
nado por 15 dias. 

Mas... um conto não é para 
perder. 

— Façamos ponto com os pezos 
espeziaes d'um açougueiro da rua 
Yatahy para vender honrada- 
mente 750 gremmas por 1 kilo 

Cremos que em cada 10 açou- 
gueiros ha O n'essas condições, e 
se não teem dois pezos teem uns 
só roubados. Os vendeiros fazem 
outro tauto, é uma ladroeira go- 
ral em todos os negocios. 

O mundo é de quem mais pilha, 
por isso... não nos admiramos. 


Frei Ganganelli & €. 
PELA PATRIA UNIVERSAL 


REPUBLICA ARGEN- 
TINA 


Buenos-Ayres — Os socialis- 
tas lançaram um manifesto ao 

vo, protestando contra as idóas 

e guerra que correm entro os 

burguezes d'aquella Republica e 
Ghile. 

No dito manifesto que é um 
energico grito de revolta contra 
a espoculaçao da burguezia hy- 
pocrita que protende atirar o 
povo n'uma guerra assaseina,di- 
zem os nossos companheiros : — 
<A classe trabalhadora não odia 
o povo chileno nem quer a guer- 
ra.» 

Diversas conferencias houve 
para protestar contra à guerra. 
À polícia mandou sequestrar o 
manifesto, mas La Vanguardia 
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publicou-o e nós recebemol-o tam- 
bem impresso em papel encar- 
nado. 

Bravos aos socialistas argaa- 
tinos ! 

Que vá a burguezia bater-se 
se n'isso tem interesse 

— La Vanguardia, no seu n. 
correspondente a 18 de Março, 
anniversario da Comuna, trata 
quasi só d'esse assumpto em bri- 
Ihantes artigos, sendo o principa” 
to nosso dedicado companheiro 
Dr. José Ingeguieros. 

O companheiro Dr. J. B. Jus- 
to apresenta diversas proposições 
para serem reciamadas no pro- 
ximo Congresso. 

Os companheiros d'ali prepa- 
ram-se para as eleições a reaii- 
zar-se n'esto mez, resolvendo que 
desde o 1º de Abril se esteja em 
sessão permanente no Centro So- 
cialista. 

Devem-so tor roalisado diver- 
sas conforencias para tratar tos 
assumptos que interessam ao par- 
tido, 

PORTU FAL 

LisBoa — No dia 13 do mez 
passado devia ter-se realisado 
uma reunião dos delegados «as 
classes operarias.coutros politicos, 
cooperativas e povo da citado 
para elegorem uma commissão 
de 15 membros dos mais presti 
mosos no movimento operario e 
mais algus cavalheiros de alta 
competencia scientifica, ara es 
tudarem, em nome do povo as 
questões municipaes, e formula-, 
rem as reclamações a fazer 

Quando será que o povo ove- 
rario do Rio Grande comprehen- 
derá assim os seus deveres para 
não sujeitarem-so a caprichos de 
autoridades imbecis ?... 

— A Federação das As-ocia- 
ções de Classe trata com interes é 
verdadeiramente social da ques 
tão do pão que pelos modos está 
lá como aqui, rnim e roubado. 


ITALIA 

Em Castel S. Pietro (Bo onha). 
fez-se uma manifestação recla- 
mando do municipio una ultima 
reducção no preço do «ão. 

Apezar da aatoridado aconse- 
lhar à multidão, que era enorme, 
o maior socego está encontrando 
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o grande negociante de farinhas 
Hba'dini pretendeu maltratal-o, 
Interveio a força armada fazendo 
muitas prisões. 

Quando se peds pão, apresen- 
ta-se a cadeia. 

— Em Palermo, foi inaugura- 
la por iniciativa do municipio. 
uma cosinha economica destina 
da aos operarios sem trabalho, 
os quaes não se conformando com 
ami qualilade das rações distri- 
huidas fizecam uma demonstra- 
ção coatraria, protestando pelas 
ruas, pedindo moihor qualidade 
e mais quantidade de rações pura 
matar a fome ás suas respectivas 
familias. 

Por duas vezes a cavallaria e 
os geniarmes dispersaram os ma- 
nifestantes, obrigundosos a roti- 
rarem.-sa, 

— (O Partido Socialista está 
dividido em 247 secções e tem 
dt jornaes communass., 

HKHESPANHA 

Foram admittidos como verea- 
dores os candidatos socialistas 
apresentados em Bilbau e cuja 
"leição » governo de Canovas, an - 
nullára com o pretexto de que 
os oluitos nio estavam no goso 
os seus drsitos políticos. 

A candilatura para as elei- 
qães par amentares proposta 
'os socialistas de Bilbau tem tido 
geral acolhimento nas outras lo- 
calidades, resolvendo grande nu-| 
mero e associações auxiliar mo- 
uetariamente a juelles companhei- 
ros na sua intervenção eleitoral. 


Pon] fazer uns «reparos» a» artigo do 


ideal socialista que assgaa-so 3. 
Palma que eu vá ao seu encon- 
tro, se bem que não esteja tão 
pratico cmo o mestre om conhe- 
cer o desenvolvimento que tem 
tido aqui, na metropole, as 
associações operarias socialistas. 

Se mo não falha a memoria o 
companheiro Mariano Garcia é 
mais antigo nus luctas operarias 
que so têm estabelecido n'esta 
metropoles do que o mestre 
Pa ma; mo parece que tem bas 
tantes serviços prestados à causa 
dos operarios, como tambem tom 
buscado amparar nossos infelizes 
companheiros quando necessita- 
dos e isto com sacrificio de sua 
bolsa e de seus fllhil- 
mhos o tudo isto não s) por 
amor á idóa social co- 
mo so infortunio dos 
nossos irmãos. 


Fique, portanto, o mestre Pal- 
ma sabendo que esta 6 que é 
a verdade íncontesta- 
vel. 

Não entro na apreciação do di- 
vorciamento entre o companhel- 
ro M. Garcia e o apostoto Palma, 
porque entendo que Garcia está 
abalisado para responder ao mes- 
tre Palma, 


No entanto não posso deixar de 


sustentar ua eleição esse nosso 
inimigo. 

So o mestre Palma tivesso li- 
do esse artigo estou bem certo 
que não deixaria de fazer a «apo- 
logia» d'esses emeritos compa- 
nheiros. 

Se o leu devia ter de memo- 
ria que foi a 23 de Fevereiro que 
aquelles companheiros fustigan- 
do esses tartufos pedirim a 
todos os companheiros a absten- 
ção comp'eta no pleito eleitoral 
do 1º de Março que se effectuom 
nesta metropole para o 
cargo do presidonto o rice-presi- 
donte da Republica, o que eife- 
ctivam-nte so dou. 

Se o mestre Palma leu esso ar- 
tigo, o uão falla d'osses compa- 
nheiros,'é porque de facto já em 
si entrou o vil veneno das 
thoeorias de Machia- 
ve!, chamando para os seus af= 
feiçoados feitos com datas pos- 
terlores; o mestre Palma 
que não é machiavelico, tinha 
pleno conhecimento que perton= 
cia a outros e com datas mul- 
to anteriores! .. 

Diz mais o mestre o apostolo 
Palma: « Terminando estes re- * 
paros direi que todo o individuo 
que se queixa de ter-se sacrif- 
cado e soffrido pela causa que 
defende, ou é um pretendente d 

ridade e faz isto por cal- 

culo, ou é um perverso que só 

visa implantar o desanimo nas 
fileiras tão fracas 
iso as fios Sooielicta par 
apost as a rev! Ag 

























mestre Palma que na parte final 
do mesm» diz: que alguns ope- 
rarios socialistas descobriram a 
calva de um fuão Lnoerda, 
de un tal Dias da Sliva 

a secção livre d'O Pais de 7 


EE ” E Medgar Ei | Credo o tem tfrinnhoa o à 

mestre ma no entanto | unificação dos socialistas ? Não 

REPAROS qne nos diz: (não iho entrarom |sois vós, o director mentor do 
Hm Sr. Redactor do Echo Ope-jas theorias de Machiavel) não | «Cento Operario Internacional», 


rario, — Permitti que o subscri- 
tor do presente artigo, venha 
'azer uma pequena analyse ao ar- 
tigo sublicado com a opigraphe 
acima om vossa cosceituada fo- 
lha no n.79 de 8 do andante e 
assignado pelo mestre socialista 
J Palma; o que espero de vós 
ser attoudido dando-o à publici- 
dade pelo v sso jornal, represon- 
tante das classes trabalhadoras. 


ok 
Hx de permittir-mo o graude 
mestre, o emerito apostolo do 





leu o Jornal do Brasil de 28 de 
Fevereiro findo, onde uma 
commissão de opera. 
rios =-clalista since. 
ros publicaram na se- 
cção livre um valente 
artigo fustigaudo não só o 
fuão Lacerda e D as da Silva, co- 
mo tambem um fuão Tancredo, 
um Bittencourt um Vinhaes e ous 
tros que tiveram a audacia do 
pedir para a candidatura de Cam- 
pos Salles vã do Cod. Penal) 
todo o apoio dos operarios em 


do qual partem todas as intrigas, 
onde meia duzia de energumenos 
buscam tornarem-se celebres di- 
zendo-so conhecedores da grande 
causa da zolegial (?) social ? Cau- 
sando tédio e nauscas quando fal- 
lam, porque nada, mesmo nada 
comprehendendo o que é o ideal 
socialista, menos comprehendom 
os fins a que este so propõe ? daa- 
do-so assim ao triste espectaculo 
de so tornarem ridiculos perante 
aquelles que os escutam ? !,.. 
As thoorias quo essos mais dos 





um real de mais ; o capital não tom a proprieda- 
de de se reproduzir e os difforentos bancos, onde 
são feitos os dop sitos, emprest:m quantias aos no- 
gociantes e industriaos que expioram em seguida 
os diferentes ramos da «ctividade humana. 

O capital, pois, só póde render juros pala ex- 
ploração do trabalho, tendo para c m o de acção 
as necessidades todas da n ssa vida. 

Aqueilo que manda construir um prédio para 
alugal-o e não toraa parto na construcção por não 
conhecer a arte, explora os pedreiros e carpintei- 
ros por meio do capital numerario. e depois de ed'- 
ficada acasa explora a « necessidado de residir » 
dos outros homens por meio du capital real ; aquel- 
le que faz um par de calças e o vende ao seu vi- 
zinho, vive do seu trabatho ; mas O negociante 
que, sem conhecer a arte de alfarate, compra sre- 
zentus pares de caças para vendel-us com grandó 
lucro, vive do capital e explora a « necessidado 
de se vestir » dos outros homens. O mesmo acon- 
tece entre o agricult.r que emprega a ferramenta 
para produzir, eo individuo que auzi tado pelo ca 
pital vende farinha, milho, arroz, batatas, feijão 
sem nunca tar pegado n'uma enchada. 

Torna-se evidente, por conseguinte, que o ca- 
pital ir« se concentrando nas mãos de um sumero 
de iudividuos cada vez imuis resumido, a- grandes 
fortunas irão absorvendo as ;equenas e tor ando 
mais atroz a miseria social. b 

A reforma socialista, por meio dos impostos 
progressivos sobre o readimento o a herança, fará 
acquisição do capital positivo para o Estado: a 





Xt 
O capítal 


Nunca palavra sofreu interpretações tão dif- 
forentes como esta, e nunca a idéa que ella repre- 
senta variou tanto com os progressos da scieucia. 

Para se compenetrar do pensamento que a pa- 
lavra «capital» exprime é necessario PA pa 
da «riqueza», com a qual, entretanto, está intima- 
mente relecionada ; o sólo e todos os sous produ- 
ctos naturaes e derivados ; as minas, as pastagens, 


as florestas, os feuctos. as aguas, os rebanhos. os 
prédios-waintantas de ferro,-0s navios, As [ADFICAS Eca iam 


e todas as oficinas o forramontas coustituem o ca- 
pital, desdo que sejam consideralos como condição, 
meio, ou instrumento de trabalho. Considerados, 


porém, como apropriados, directa ou indirecta- 
mente, à satisfação de nossas necessidades, tomam 
o nome de «riqueza». D'onde se corelue que «todo 


capita! é uma riqueza e toda riqueza póde-se con- 
verter em cupitul» segundo é destinada ao consu- 
mo ou à producção. 

Um sacco de feijão empregado como semente é 
um capital; destinado à alimentação é uma ri- 
queza. 

Alguns autores quizeram admittir tres sortes 
de capitaes : «o trabalho, o capital numerario e a 





pressa conhecem, são as do ja- 


das Isceriotes, pois estão] 


sempre promptos a pane ai 
mesmas acções que aquelle prati- 
cou com pe Gallilto, 
vendendo ou intrigando os me- 
lhores; companheiros, desgostan- 
do-oa, estes, que não estão para 
atural-os abandonam-os, daixan- 
do-os na sua faina de anni- 
quilar as classes labo- 
riosas, dando elles d'essa fór- 
ma prazer ú burguezia que es- 
preita o esphacelamento das mes- 
mas classes; buscando d'esta ar- 
te a desunião e desalento aos ver- 
dadeiros 3 res da Religião 
Socialista !! 1 

O mestre Palma desconhece o 
dictado popular : « À roupa suja 
lava-se em casa >», so conhecesse, 
devia saber que essas polemicas 
pessoses pela imprensa desgos- 
tam e desanimam áquelles que 
se batem, áquelles que com leal- 
dade Juctam por uma causa 
santa como seja a ref- 
vindicação-soctal dos 

vos !! : 

Antes de finalisar darei um 
conselho so mestre Palma, visto 
quo diz « estar disposto 
para a Jucta, mas de 
cavalheíros, entrin- 
cheirando-se nas bar- 
ricados socialistas »3 
pois bem, venha cssa lucta, (mas 
sem attrictos pessoaes) doutrinao 
aos oporarios, que eu, nas mi- 
nhas pequeninas forças vos aus 
xiliarei ; tratao unica o ex- 
elusívamente da pro- 
paganda socialista, mas 
som embusto, sem vaidade, sem 
presumpção e evitao as intrigas, 
que desde já vos garanto que 
sendo assim é provavel a unif- 
csção das classes laboriosas, 6, 
então nós teremos o direito de 
elovar-vos ao apogêo da Histu- 
ria, comparando-vos 2 um Marx, 
a um Lassall, a um Bebel, a um 
Julio tuesde, a um Liebknecht, 
aum Benoit Malloo, aum An- 
seel!, a um John Burns e a tantos 
outros ne agora é impossivel in- 
mumeral-os. 

Avante, mestre Palma, aguar- 
«do a lucta e subscrevo-mo o 

Pequeno socialista 


so 











E. L. QuinTELIA. 
Rio, 16 de Março de 1898. 


SECÇÃO ESPECIAL 
CENTENIRIO DA INDIA 


Toda a Europa vivia da cren- 
ça tornada lenda de que os mures 
além da costa occidental eram 
habitados por monstros horrendos 
e immerso em trévas insondaveis; 

uando o atrevimento inaudito 
os portuguezes, após a tomada 
de Ceuta, começou a alongar as 
vistas, e distanciar-se da costa 
até encontrarem a ilha de Porto 
Santo, inicio feliz que mais des- 
pertou o animo aventureiro dos 
arrejados marinheiros e que os 
fez dobrar o cabo Bojador, e em 
seguida muitas ilhas ao longo da 


costa, 

Os resultados colhidos n'estas 
erp.:iencias, fizeram nascer no 
espirito do infante D Henrique, 
esse vulto gigantesco da historia 
portugueza, o desejo irresistivel 
de desvendar os mysterios do 
Mar Tenebroso e fundou então a 
escola dita de Sagres, onde se ro- 
deou dos cosmographos mais no- 
taveis, ouviu as narrativas dos 
mouros, creou, por assim dizer, 
um corpo à lenda que corria en- 
tre os classicos, peis já estes so- 
nhavam uma Allantide, o para 
elle, aguia nos seus vôos de glo- 
ria,apertava-lhe o cerebro a idéa 
ferrea de que polo Atlantico po 
deria achar caminho para as tor- 
ras do famoso Preste João das 
Indias de que se contavam ma- 
ravilhas mil o que na mente do 
infante tomavam um vulto im- 
possivel de caber em cerebro tão 
amb. iosv de novas cousas. 

Uma pleiado do navegadores 
motaveis d'aquella é; froquen- 
tavam a escola de Sagres, de on- 
de partiram todos os descobrido- 
res das ilhas dos Açores, e já era 
reconhecida a costa 200 leguas 
além do cabo Bojador. 

Com a morte do grande infan- 
te, não pararam os arrojos da 
aventureira gente, pois as ia 
dições seguiam-se, o o arrenda- 
mento que e governo fez a Per- 


O SOCIALISMO 





ECHO OPER ARIO 


não Gomes com a condição de to- 
dos os annos descobrir uma cer- 
ta porção da costa, patenteia-nos 
perfeitamente o caracteristico dos 
nossos descobridores. 

Assim Pedro Escobar e João 
de Santarem descobriram a cos- 
ta de Mina o Diogo Cam conti- 
nuava as descobertas além do 
cabo Santa Cetharina abran- 
gendo o rio Zaire, o mais famo- 
so rio da Africa Oceidental e 
chegou ao cabo das Tormentas, 
o horrivel cabo que fazia o medo 
de tantos e que estava destinado 
a fazer a gloria de Bartholomeu 
Dias que partiu n'uma expedição 
que sahiu na volta ce Diogo Cam 
ec ofoi dobrar. * 

(Continia.) 


ANNIVERSARIO 


No dia 30 do mez proximo pas- 
sado ( quarta-feira) completou 
mais um anno de util e preciosa 
existencia o nosso amigo particu- 
Jar e ecmparheiro de sociedade, 
Damaso Felippo Ferreira, esti- 
mado director da fabrica de te- 
cidos de aniagem. 

Os operarios que trabalham 
sob as suas ordens, querendo ma- 
nifestar-lho o bg o estimam 
po suas bellas qualidades de 
eal companheirismo, pois este 
honrado director assim considera 
os vperarios, offoreceram-lho o 
seu retrato a crayon, prova exu- 
berantissima do apreço em que o 
toam. 

Tivemos o prazer de assistir á 
festa intima d'esse nosso amigo, é 
com prazer vimos a lealdade per- 
sonificada do companheirismo. 

Realmento! São tão raros os 
directores, mestres ou superiores 
de officinas ou fabricas que com- 
prehondem o seu dever para com 
aquelles que trabalham sob as 
suas ordens, que aquella maai- 
fostação dos operarios da fabrica 
do aniagem, deixou-nos satisfei- 
tissimos e jubilosos, por vermos 
que no Rio Grande ha um dire- 
ctor de fabrica conhecedor do seu 
lugar e que não precisa adular os 
patrões para merecer a sua con- 
sideração. 

Assim o prova a estima em que 


este é tido, conservando ao mes- 
mo tempo a confiança dos patrões 
e e amisade dos operarios. 

E' um bello exemplo para 
aquelles que se julgam superio- 
res aos operarios e assim os tra- 
tam. 

Este nunca esqueceu a sua pri- 
mitiva posição e por isso é bom 
amigo, bom chefe e bom empre- 


o. 

Felicitamol-o do fundo d'alma 
pelo seu anniversario que veio 
provar-nos mais uma vez que é 
digno da nossa amisade, respeito 
e veneração. 


 —es—— 


COLLEGAS 


Durante a semana fomos hun- 
rados com as seguintes visitas: 

El Obrero, magnifico semana- 
rio sccialista que vê a luz em 
Dolores, Republica Argentina. 

Traz artigos de excellente p; 
paganda e variada doutrinação 
sempre coherente com os princi- 
pios que advogamos. à 

E' seu director o companheiro 
Leon Lahiton que se reconhece 
como um dos bem orientados. 

Mil gracias. 

— O Commercio, importante 
diario de Bagé, orgão dos inte- 
resses da localidade e que já tom 
quatro anuos de publicidade, go- 
zando sempre do credito do inde- 
pendente. 

Agradecemos a honrosa visita 
que com prazer retribuiremos ; 
especialmente porque é um dos 
tantos para quem não ha procon- 
ceitos do orelhas, como acontece 
cá pela terra onde só se permuta 
com iguaes. 

Fazemos honrosa excepção do 
Diario do Rio Grande e Cidade 
do Rio Grande que nos visitam 
desde o principio. 


e — 


INNOCENTE 


O nosso correspondente de Pe- 
eta o Sao gre ta Peo- 
reira, passou pelo enorme desgos- 
to de perdor uma filhinha com o 
nome de Socialina. 

A esse amigo os nossos senti- 
mentos de pezar sinceros o leaos. 


O SOCIALISMO 








Novos apostolos 
De Alegrete nos participam 
Diego companheiros nossos aca- 
de dar a duas creanças os 
significativos nomes de Socialina 
e Socialino. 

E' uma prova de que ali temos 
companheiros dedicados e que o 
socialismo principia a ser acceito 
na campanha. o que nos anima a 
esperar em breve um futuroso 
porvir n'esto Estado. ER 

Um abraço a esses companhei 
ros que assim attestam o sell 
acrisolado affecto à nossa causa- 

Um dos pais é o dedicado ami- 
go Olavo Cabral. 


PROPAGANDA 


E' muito provavel que o dire- 
ctor d'esta folha no proximo 1º 
de Maio vá em propaganda a 
Alegrete, voltando por Bagó e 
Pelotas, onde fará conferencias 
sobre socialismo. 

Companheiros dedicados, mora- 
dores na primeira cidade acima, 
assim o entendem e merecem o 
nosso apoio incondicional. 


— ame 


4 PORTO-ALEGRENSE 


LOJA DB 


Espartilhos e costuras 


JOSSEMINA FERRARY 


Tem sempre grande sortimen- 
to de espartilhos de diversos fei= 
tios, para noivas, senhoras e me- 
ninas. 

Aprompta-se qualquer encom- 
menda por medida, para diversos 


preços. 
Nesta casa trabalha-so só com 
barbatanas. ie 
Vestidos para noivas, para bai- 
les, manteletes, capas, eto. Tudo 
pela ultima moda, 


Preços modicos 
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torra» ; esta classificação, porém, não pareco jus- 
ta, devendo ser o trabalho apenas consid 

como agente modificador, cuja funcção consiste em 
transformar o capital em riqueza ; o capital nu- 
merario (dinheiro), por outro lado, servindo uni- 
camento ipara representar as producções agrico- 
las ou industriaes não merece propriamento esto 


nome. 

Do facto existe um unico capital que 6a ter- 
ra 6 todos os productos que n'elia se contêm, mas, 
como, para facilitar as transacções e permutas, to- 
dos os povos adoptaram o uso do dinheiro, puro 
signal do valor relativo, forçoso é dar-lhe tambem 
o nome de capital numerario — e é d'elle que va- 
mos tratar ra. 

O valor do dinheiro depende n'um paiz da 
quantidade de riqueza e capital real que elle ro- 
presenta : havendo muito representante e pouca 
cousa representada sobrevem necessariamente um 
desiquilibrio. 

Para melhor nos apoderarmos d'esta noção 
supponhamos que os yalores todos oxistentes no 
Brazil ; territoriaes, prediaes o industriaes, sejam 
representados pela quantia de quinhentos mil con- 
tos em circulação ; n'esse estado o kilo de carne 
custa, por exemplo. quinhentos réis, um par de 
sapatos dez milréis, um alqueire de milho dois 
mil róis. 

So durante cinco annos, hão houver secca, 
nom desorganisação do trabalho industrial, os pro- 
ductos da-lxvoura-e- dos outros crmos da activida- 


de social 
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tas tiverem sido felizes e a actividade das diffes 
rentes classes laboriosas favorecida, tendo havido 
um augmento de producção, a quantia de quinhen- 
tos réis, passará a representar mais um kilo de 
carno, a dé dois mil réis mais de um alqueiro de 
milho, e assim dianto, haverá uma baixa nos 

; se, porém, o governo por fraude ou qual- 
quer outro motivo, independente do augment> de 
producção, emittir mais moeda, papel ou metal, e 
elevar à dois milhões de contos o capital numora- 
rio em circulação. rompe-se immediatamente o 
equilibrio, e o representante quadruplicando, as 
cousas representadas começam a subir até alcan- 
gar um preço quatro vezes superior ao que cus- 
tavam. 

Deprehende-se d'ahi que o capital numerario 
depende inteiramente do capital real. e que as na- 
ções mais prosperas não são aquellas quo uem 
muito ouro, mas sim uma grande quantidade de 
riqueza natural, quer no seu sólo, como os Esta- 
dos-Unidos, quer nasjsuas colonias, como a Ingla- 


A Hespanha nunca se viu reduzida à um es- 
tado tão profundo de miseria como sob o reinado 
de Felippe II. quando lhe chegavam do Perú e do 
Mexico caravelias carregadas de ouro. 

Chegamos agora ao ponto principal, aquello 
que mais afecta a questão socialista, — o cresci- 
mento do capital, isto é, os juros que elle rende. 

So n'um cofre encerrarmos a quantia do vinte 
contos poderemosir visital-os depois de trinta dias, 


get Sois mozos on um anna, que lá não encontraçemos 
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